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A setária CSetaria anceps Stapf) é uma gramínea forrageira de origem africa-
na que, nos últimos 15 anos, tem apresentado uma considerável expansao no Bra-
sil, notadamente nas regiões Sul, Sudeste e Centro-Oeste. Pesquisas recentes re
alizadas em vários países mostraram que algumas cultivares dessa espécies con-
têm elevados teores de oxalatos em seus tecidos, aos quais foram atribuídos ca-
sos de intoxicação em bovinos mantidos em pastejo. As formas de oxalatos predo-
minantemente encontradas nessa gramínea são o ácido oxálico e oxalatos de potá~
sio, sódio e de cálcio.

Embora existam poucos relatos de casos clínicos ou morte de bovinos mantidos
em pastagem de setária, o problema tem sido observado quando os níveis de oxala
tos solúveis nos tecidos das plantas são extremamente altos e animais nao adap·-
tados ao consumo destas substâncias são introduzidos na pastagem.

Este trabalho tem por objetivo relatar a ocorrência de intoxicação espontâ-
nea por oxalatos em um Lo te.de vacas neloradas paridas há dois meses e em mau
estado nutricional, colocadas em pastagem de Setaria anceps cv. Kazungula numa
fazenda situada no Estado de Mato Grosso do Sul, Brasil.
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r'l Após 10 dias do início do pastejo, 45 vacas de um lote de 85, apresentaram

I

sinais clínicos caracterizados por andar camba1enate, tetania, diarréia e corri
mento nasal, sendo em alguns casos sangUinolento. Visando comprovar a suspeita
clínica de intoxicação, foram colhidas e analisadas amostras de sangue, planta
e solo. Posteriormente foi feita a necrópsia de 1 dos 9 animais que morreram c~
1hendo-se amostras de coração, pulmão, r~ns, baço e fígado, para exames histop~
to1ógicos.

RESULTADOS

Os resultados das análises de cálcio no plasma de 8 vacas 1actantes sadias e
de 8 com suspeita clínica de intoxicação são apresentados na Tabela 1. Os an~-
ma~s sadios apresentaram uma média de 8,6 mg/100 m1 de cálcio no plasma, enqua~
to que nos doentes. este valor baixou para 6,7 mg/100 ml.

TABELA 1. Níveis de cálcio no plasma de 8 vacas lactantes sadios e de 8 doentes
(suspeitas de hipocalcemia)

Vacas Níveis de cálcio no plasma (mg/100 ml) Média

Sadias 9,3
7,0

8,9
6,7

8,5
7,0

8,7
8,2

6 ',8

5, 1

7,5
5,5

9,7
7,0

9,3
6,7

8,6
6,7Doentes

A variação nos níveis de cálcio no plasma ~e an~ma~s intoxicados por oxala-
tos encontrada por outros autores, foi de 6,0 a 10,2 mg/100 m1, enquanto que no
presente trabalho esta variação foi a níveis inferiores, sendo de 5,1 a 8,2 mg/
100 ml.

Na Tabela 2 sao apresentados os dados relativos aos teores de oxalatos to-
tais determinados na folha (lâmina) e talo (caule + bainha) de 3 amostras colhi
das da pastagem onde estavam os animais.

TABELA 2. Oxa1atos totais, expresso em percentagem de ácido oxá1ico anidro na
matéria seca de pastagem de setária (folha e talo)

Partes % de ácido oxálíco anidro na matéria seca/amostra
da

planta A B C Média

Folha 7,25 5,03 6,35 6,21
Talo 1,47 0,75 0,57 0,93

Como pode ser observado na Tabela 2 os teores de oxa1atos nas folhas de seta
ria foram altos (6,21%) e acima do nível de 4,00%, considerado tóxico por mu~-
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tos autores. 'É possível que estes níveis estivessem relacionados com a alta dis
ponibilidade de potássio encontrada no solo (140 ppm em média) e com o estádio
de crescimento da planta, pois se tratava de uma rebrota nova.

O achado mais evidente, encontrado no exame histopatológico, foi a presença
de cristais de oxalatos em grande numero nos túbulos renais. Este achado, asso-
ciado à hipocalcemia, confirmou a suspeita clínica de intoxicação por ingestão
de oxalatos.

CONCLUSÕES E SUGESTÕES

- Foi constatada a morte de 9 vacas neloradas lactantes, intoxicadas por ~n-
gestão de oxalatos em pastagem de setária;

- A entrada brusca das vacas em mau estado nutricional e famintas em pasta-
gem de setária com alto teor de oxalatos foi a causa dessa 'intoxicação espont~-
nea.

Como tais casos de intoxicação podem ocorrer quando an~ma~s famintos sao
'transferidos bruscamente para pastagens de setária recém-rebrotadas, recomenda-
se como medida preventiva que a introdução de animais nas condições descritas se
Ja feita gradualmente a fim de se permitir sua ádaptação. Isto pode ser conse-
guido permitindo o acesso dos animais ao pasto suspeito durante algumas horas
por alguns dias~ aumentado gradativamente o período de pastejo até o pastejo
contínuo. Aparentemente, qualquer categoria a~imal em boas condições organ~cas
nao apresentaria problemas. Em caso de dúvida, a pastagem poderá ser testada
por alguns dias com animais de menor valor.


